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- [74110 Outubro por tão repetidos poderão ser al-

" " ' ' o' " ' cunhados. de lisonja, vae pondo

;em relevo as personalidades que

se julgam cOm 'direito ao penacho,

elevando-;as :todas ;ao setimo ceu

danotabilidade,_mas arredando-as

,ao mesmo tempo e ad cautelam da

cadeira que só aos chefes perten-

ce, porque,n_o seu entender, para

isso não'servem. ' ' 4 '

A -E eis a razão porque elle vae

dizendo que se inventaram as famo-

'Saé ambições¡ dos' snrs. 'Antonio

Candido, Mathias de Carvalho,

'Beirão _e Sebastião Telles.

im““r, _ l... 'v'

"rlç'ztlew..r

   

,_,
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-ELÍa r., ;,› =

tempos «afaste-partezo-il-

lustre: correspondente de? 'Lisboa

pare' 'o ' mem: ,itai'Jtzn'eirfo .vein

tratando 'i'dõ'i'eissiimptõ 'que' se

prende-tenra" enfermidade' do'

mam-Luciano ;de-Castro¡

fe :dd ipa“rtído progressiàtà; Com * Ir'amoeas ambições, note-se.

uma insistencia tal, que chega a. No que elle não acredita- de fór-

faze'tf quem o lê; de que' ma. algum, é nos grandes mane-

haíÍda, sua, parte um ,proposito joe' politicos 'que' se attribuem ao

ardem' não largarcmãodo refe4 snr. Alpoim, porque . . . estava

longe da capital.ridemssumpto qem-parece, demaL

siadauente “life interessa: * i' E depois, n'aquella cantilena

Esenão,'vsja-se comovelle, que- de Étodos os dias; desata 'a'gritar

rendo; po'rí lado dara entenr que osnnJosé Luciano é «cega-

der/.qneÍnão ha. motivos para re- mente 'obedecido, que elle se im-

ceiar odesenlaoe da_ enfermidade 'põe e é acatado submissamente,

dochefe de seu' partido 'que tem l que as mais altas individualidades

dadblloga'r ?Âplorações'politicas progressistas se curvam perante

pogjoiitr'_o,_' pisa e repisa -aquelle os seus desejos! »

assumpto como. faria d'um reale- E' realmente' extraordinaria tal

jo mtjocylândronãozcontám mais obediencía cega e tal submissão

n'úm' partido liberal que conde-do que uma soginnsica 'que'vae

cançando '_e A,àl;orrecendo.qi1em a. mna o perinde ac cadrwer dos Jesuí-

i tas e ainda mais extraordinaria éecstasvárlspae0~ / v
E' elle, añnal,«o illustre corres- a insistencia. do-illustre correSpon-

pondpntedoJaneir-o queycom as dente sobre o caso que, embora

sun-Mmigeradas 'cartas' de ,Lis- 'lhe pese, ê ' elle o primeiro a ex-

boa,"'faa:ttma verdadeira ,explora- piorar, quando tudo, se reduz á.

çãôpdüiéálem favor '-derquem só coisa mais natural e simples (Yes-

ellesgba, . - te mundo. A-

Niosen-mnmdo'de › tecer - calo-

rososV-elogioâ ad seu "chefe que,

 

O snr. José Luciano de Castro

;tem estado e diz-se que ainda está.
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bastante doente, o que é para sen-

tir por todos aquelles que não se

deixam obcecar pelo facciosismo

politico e que, por esse motivo,

não vêem na pessoa do illustre

enfermo um homem publico al-

tamente collocado e, quando mais

não fosse, um bom chefe do fa-

milia.

Suppondo, pois, que elle não

póde continuar á testa do gover-

no, quando pertença ao partido

progressista a. direcção dos nego-

cios do paiz, será. elle quem indi-

que um novo chefe. Se não qui-

zer proceder'd'essa fórma, então

o partido, em reunião magna,

'deliberara conforme melhor lhe

parecer. Eis tudo em poucas pa-

lavras.

Ora se o illustre corresponden-

te do Janeiro não póde contestar

isto, para que vem por assim di-

zer todos os dias com as suas

compridissimas correspondencias

dizer que ha intrigas dos adver-

sarios, que não ha. intrigas dentro

do seu partido, que o chefe será

cegamente obedecido, que se in-

ventam famosas ambições de va-

rios caudilhos progressistas, que

o snr. Alpoim não se intromotte

na questão. . . por estar longe

da capital, etc., etc.?

Chega, francamente, a aborre-

cer quem o lê e o proprio chefe

do partido progressista não será

dos que sentem menos aborreci-

mento ao vêr a questão da che/ia

(porque afinal é essa a questão)

por tal fôrma em publico deba-

tida..
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res, descaradas, e comtudo a tal ve-

lhinha levantou-se para cumprir-se

a sua obrigação, com a espiga ver-

melha no lar para todos vêrem, para

-que todos screditassem, e começa

n'um remoçado a d'ar e a rece-

ber os-abraços de toda a roda.

' Mas' Minami-'rapazes e rapari-

gas-asilos; sápe, enxotavam a' po-

«breslnth n'um desdem, -n'um des-

›. › ' ›~ ' 'prezo picante, que lhe ñzeram vir

_-:-Milhp.-. rei, milho. virei, .gritou e ais-lagrimas“ olhos “pequeninos,

deMprnml._valhinha”-querquab criadores-place da“sílveira; e a po-

si “um.;mteusda-.comg moedas- bre-'apegado escorrsçada, nada' le-

de palha, que os visinhosdproposiw 'vovo-a' mil. -tud'o recebia por bem,

&Monte-.chegavam para -o pé e ria-serelría-se para não dar sorte,

d'ells.: r_ .V : . r ' para não dar cas'carrdoí que era o

p Abi 21h! ,shl;oh!.ohl ohl «ihlfihl-ihl' quais¡ neves-Queriam;.mns isso é

' _ gsggalharernltodoe-enr todos seven que-dbz¡ não-viam; parque ?aquella'

gm em todas/nsgnomeem-todoe prsçniwrabetn" fórtiñcada, não se

enem, pornô,er ::desdentadaacoe rendiw'e-'I'is sentei-'asc "8153081“, a

moulper chantagem (sentepiededeuer \ _

-ÍQMJPmMu .instrument-Mano: láp-ml Wlhãsfeemo'se* todos x

destes, contentes, em risadas nlva- recebemm muito bem. . .

::mu-mm '

@MEUSÍAMOíRES
Í ;1, v' JLÇDÇÉSÍ'OÂHAMW
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 bsnar, como se tudo lhefcorrêra*

A remaldez'ra, a remaldeira, ó to-

cadores, que tinham parado de zur-

rar nos tampos da viola e de esga-

çarem os foles do harmonio para

darem e receberem os abraços do

milho rei, e agora, diziam os ama-

dores da boa musica, não ha ordem

de fallar alto nem de mostrarem as

espigas vermelhas, emquanto elles

tocarem aquella peça, que é muito

bonita. Elles não vieram cá p'ra es-

tarem sempre de braços cruzados e

com as pernas por cima uma da ou-

tra, que até é uma vergonha. Estas

festanças não sendo acompanhadas

a festa boa, não tem graça nenhu-

ma. Eu cá não gosto, dizia lá do

canto uma rapariguita, que só ago-

'ra deu um ai da sua graça, e que

tinha estado sempre em namoro

pegado com um rapaz qualquer,

queà não teve vergonha nenhuma de

lcvnrípa'ra-alli a 'coberta da sua ca-

ma, toda nnpintada de pulgas

Não nos leve a mal o illustre

correspondente do Janeiro estas

nossas observações ás suas cartas

que, pelo menos no caso do que

vimos tratando, abundam mais

em palavras do que talvez em

sinceridade.

Se certo que o sur. Josó Lu-

ciano de Castro vae ficar em

breve restabelecido da sua docu-

ça, (e oxahi que tal succeda) elle

e só elle dentro do seu partido e

com o seu tino politico tratará de

dispôr as coisas conforme melhor

lho parecer e competirú. a esse

partido, visto que tanto sc orgulha

de obedecer cegamente ao seu che-

fe, curvar a cabeça aos seus man-

dados. '

Se, porém, o sm'. José Lucia-

no não puder mais empunhar as

rédeas do governo por não 1h'o

permittir, infelizmente, o seu es-

tado de saude, então parece-nos

que é desastrada a occasião para

que um correspondente progressisla

trate de discutir cbr:qu em longas

cartas que chegam a cnfastiar

gregos e frog/anos, attribuindo de-

pois aos adversarios as arplora-

ções poliíícas quando, se as houvss-

se, ellas eram apenas devidas ao

!rop de zélc de tal correspondente.

  

NOTICIÁRIO

Notlclas do [Miradouro

Bem depressa se cançou o mar

de beneficmr a laboriosa classe pis-

carona com a abundancia' de sar-

miudinhas, que parecia mesmo que

por sobre el|a haviam sacudido uma

sacca' de café moído.

E os tocadores, n'uma desafina-

ção infernal, zás cata traz, rom rom,

là começaram deleitando os ouvi-

dos, efeitos a tudo, de toda aquella

gentinha que gostou, gostou muito

d'aquella musicaria, que faria arre-

liar os aboletados no Hospital do

benemerito Conde de Ferreira, e

tudo calado, n'um silencio morno,

só se ouvia aos mais chegados o

bgi, bgí, bgi, das conversas confi-

denciaes secretas.

E só pararam, quando as cordas

da viola pareciam elasticas, porque

esticaram até ao baixo da barriga

da mesma, e quando os foles do

harmonio bufavam que nem gatos

assanhados, e os proprios reconhe-

ceram á evidencia, que aquillo nem

se devia fazer nem se devia ouvir.

(Contimía).
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dinha com que por uns días a ani-

mou. Com o encapellado de suas

ondas impossivel é avalançar a co-

ragem e denodo dos pobres pesca-

dores, porque a furia d'aquellas

obriga estes a ceder.

Mas é tal a sua boa vontade de

ganhar o pão de cada dia, que não

perdem a primeira occasião em que

se lhe añgure bonançosa a maré.

Assim succedeu na ultima quarta-

feira. Mesmo com o mar picado e

não sem risco, trabalharam tres

companhaS, não o podendo fazer

duas, que já no mar, seus barcos

tiveram de recuar ante os enormes

vagalhões que os tentavam engulir,

chegando a ficar bastante maltra-

tado um tripulante da companha do

Senhor dos Esquecidos.

Felizmente foram mui remunera-

dores os lanços feitos n'aquelle dia.

Desde entao o mar tem-se con-

servado agitado.

-Teem retirado d'aqui Varios ba-

nhistas. Em compensação vão che-

gando outros.

As tardes tem estado deliciosas.

_Hoje no corêto d'esta praia, to-

ca das 3 às ó horas da tarde a phi-

larmonica Ovarense.

Podemos tambem garantir que

este anno só mais uma vez haverá

musica no Furadouro.

E“ em dia de Todos os Santos.

A commissão, apesar de lucrar

com dilñculdades, faz este sacrifício

para proporcionar agradavel passa-

tempo aos forasteiros que em tal

dia alli costumam afñuir, embora

tenham de fazer esta despeza á sua

custa.

»aerea

Consorclo

Realisou-se hontem na Sé do Por-

to o enlace matrimonial da menina

Emilia Marques da Silva, filha do

snr. Antonio Maria Marques da Sil-

va, com _o snr. Manoel Rodrigues

da Silva Junior, bemquisto empre-

gado da importante casa dos snrs.

Pinto Bastos, de Lisboa.

Aos noivos, a par d'uma prolon-

gada lua de mel, appetecemos-lhes

um futuro repleto de felicidades.

ooo

Estudantes

_o

Já lá vão uns e outros estão pres-

tes a retirarem-se. Minerva chama-os

e elles, embora com o coração a

trasbordar de saudades, obedecem-

lhe reverentemente, como dignos

filhos que d'ella são.

Para Coimbra já partiram duran-

te a semana, Salviano Cunha, Zefe-

rino Ferraz, Antonio Aleixo e An-

tonio Zagallo dos Santos, e para o

Porto seguiu ante-homem, Anthero

Cardoso e amanhã vão Jayme Ama-

ral, Mario Cunha, Gustavo e Anto-

nio Sobreira'e Manoel Leite.

Que os trabalhos escolares a que

vão dar inicio, lhes sejam no fim do

anno cercados de bom exito, são os

nossos desejos mui sinceros.

»366

Para a Relação

Por virtude de grande agglome-

ração d'individuos detidos nas ca-

deias de Pereira, foram removidos

na quarta-feira para a Relação do

Porto, os presos João Pereira Re.

bello, Manoel de Pinho Neves e An-

tonio María Ribeiro, pronunciadas

pelo crime d'homicidio voluntario

na pia-:soa de ManoelMarques Bran-

co, o Maneta.

70007_

«A .um-tosa»

Com este titulo, principiou ha

pouco a ser publicado na laboriosa

Pardelhas mais um novo semanario.

E' um jornal muito bem redigido,

'illustrado e de numerosa collabora-

ção.

Agradecemos a visita e deseja-

; mos-lhe largo futuro.

t

o Q o

Assassinato

Na passada segunda-feira, logo

de manhã cedo, principiou.a correr

n'esta villa a noticia de que fôra

praticado um assassinato na visi-

nha freguezia de Vallega, d'este

concelho. _

_Melhor informados do caso, tive-

mos a plena confirmação do succe-

dido que, segundo consta, se pas-

sou pela forma que vamos expôr

aos nossos leitores.

Na noite de domingo, II do cor-

rente, demasiado chuvosa e escura,

seria meia noite pouco mais ou me-

nos, foi assaltada a casa de Manoel

d'Oliveira Valente, o Razo, sita no

logar de Ponte de Pedra da referi-

da freguezia de Vallega, por José

Valente, vulgarmente conhecido pe-

lo alcunha de Ferro Velho, homem

tido e havido por mau caracter e de

maus cestumes. Diz-se que o intui-

to d'este era abusar da mulher do

Valente que, segundo ella affirma,

já ha tempos era por elle perse-

guida.

Fosse ou não fosse, o certo é que.

o Ferro Velho, intimou o Valente

para que lhe abrisse a porta, amea-

çando-o de que, se a não abrisse,

lh'a arrombaria, o que logo tentou

fazer em Vista da recusa do Va- .

lente. ›

E' preciso notar que o Ferro Ve-

lho era um homem novo, forte e

agil como poucos, reunindo a estas

qualidades a de ser traiçoeiro.

O Valente receando, pois, que a

porta cedessc aos encontrões e pan-

cadas do Ferro Velho, sahiu de ca-

sa por outra porta, armado d'uma.

espingarda e perguntou-lhe o que

e que elle queria.

que eu quero, .já t'o digo-

respondeu o Ferro Velho.

E como avançasse para o Valen-

te, este, porque o emia e receando

ser victima d'elle, esfechou um tiro

que immediatamente o prostrou.

Em seguida foi chamar uma vii-

nha, contou-lhe o succedido e com

esta e com a sua mulher foi apre-

sentar-se ao regedor, narrando-lhe

o facto.

Mais se diz que o Ferro Velho

ao receber o tiro disseraz-Ai Razo

que me mataste, ao que este rea-

pondeu: -E eu estou desgraçado por

tua causa. Então o Ferro Velho

dissez-Náo digas nada,^porque eu

perdôo-te a morte.

Eis o que se diz e porque assim

se diz assim o contamos aos nossos

leitores, deixando ás auctoridades

competentes fazer completa luz so-

bre este triste acontecimento.

A autopsia ao cadaver do assas-

sinado foi feita na manhã do dia 13

no hospital d'esta villa.

oo o

Banquete

Assistiram ao grandioso banquete

que o partido regenerador offereceu

em Lisboa na passada quinta-feira

ao seu prestigioso chefe, oex.m°

conselheiro Hintze Ribeiro, como

representantes do partido regene-

rador d'este concelho, os ex.m°'

snrss dr. Antonio dos Santos So-

breira, presidente da camara, dr.

José Antonio d'Almeida, adminis-

trador do concelho, Manoel Maria

d'Oliveíra Lopes e Manoel José

d'Oliveira Lopes, capitalistas, padre

Francisco Marques da Silva, verea-

l

dor da camara, e dr. João Maria

Lopes, medico.

------o0o

Boletim d'estatlstlea eanltarla

Durante o mez de setembroo mo-'

vimento da população n'este conce-

lho foi o seguinte:

vor a bríosa commissño que tomou

sobre seus hombros,_tão arrojada

empreza, pois prestarem um bello

serviço ao culto e (lotaram o seu

logar com um importante melhora-

mento. í
   

     

   

   

Sepultou-se no domingo á noite

no cemiterio municipal um filhinho

do em'. José Luiz de Sá, nosso pre-

sado assignante e amigo.

Aos paes doanjinho o nosso pe'- '

same. ' ^'

Nascimentos 85, sendo 32 do se-

xo masculino e 33 do feminino.

Casamentos to.

Obitos 68, sendo 35 varões e 33

femeas.

W

Notas a lapls

Obitos por edades:

Até 2 annos

 

n e e o o _t -

De 2aro› . . . . . 14 . . w- .

De to a 20 › . . . . . 2 Pasãaram* 90,4!? I4-°§.§§Us.anma
De 20 a 30 , _ . _ _ _ 4 versanos _natalrcros _os nossos pre-

De 30,40, . . . . . 6 sados m. wa !maximu-De 4o a 50 ) . _ . . . 3 goncha e ano unha. E amanha

De 50 aôo , . . . . . t Passa-#9 0.., desumana“.De 60 a 7o › o o . O _ 3 Carlos Alcantara da Gama Baptista.
De 7o a 80 › _ _ _ _ _ 3 Aos tres as nossas felicrtações.

De 80 a 90 › . . . . . o "m P”“IW", ”ma“"fqínü'
De 90a Ioo › . . . . . 2 me n' ”'89“ 'dpgmphq'mssaf dê

__ Porto, obtendo plena apprevwçãô,«e

68 menina Maria da Conceição Mar-

qulgs d: Silva.
b. . i _ ara ens.O :tos por causa de morte. _sharan amenmando as mélho_

Feb e t o¡ . _ . . ras _a interessante .Marininha, di.,

Varirolaypll df _ . _ _ lecta ñlha do nosso prestimono ami-.

Tuberculose ulmonar . . . r g0 dr' JOSé Amon“) d'Almeida' ›
Tuberculose ryngea o - . 1

I(Êímcrodulcerado do pescoço . l v ' - V, F V
cera o estoma '0. . . . I' ' " A'

Cobngestão e hemogrrhagia cere-
:

raes. . . . . . . . . 2 - i ~Lesão do coração ' _ ' _ 3 _Realrsou-se .no'domingo passado,
Pneumonia_ _ _ . y_ _ . l dia 12, a festtvrdade em honra de

Enterites até aos 2 annos . . 8 N95“ senhora da B°a No"” cum'
Enterites além de 2 annos . . 7 pr'm°"t°.'°1em"° d'un' "mm que”Ma¡ de Bnght _ _ ' _ . I meu amigo Bernardo Caetano de

Debilidade congenite . . . 2 P"“w fez á Bamba da! -VlrscnsDebmdade sem, _ ' _ _ O I sob aquelle titulo antes .departír
Epilepsh . . . t' . . _ I para, as terras de àanta Cruz. ç

Paralysia sem causa indicada' . I . “tes temp“ de descrençá e
Doenças ignoradas . . . . 34 md'fferença calpon que vam“_a atravessando, em 'que de tudo se

68 cura menos _de religião, e em que
U tudo se pensa menos na vida d'além

.O. pampa, guegppradmpitos espíritos. . .
r tacos, so o. *a mas vicio * 'A " '

Senhora d'Ajuda enfermiças, consola¡ vêr em' ptirílllincsd

e raso estes: rasgos de fé, estas de- -
monstrações de crença.

Ho_¡e em' que a ambiçao é a, lima
que desgasta os mais nobres senti-
mentos, hOje que se 'sacriñcam ao A '
interesse os principios (la-honra, da

honestidade _epda virtude,whojefque "
o faustp com ,todas as modalidadu» ~
do luxo é uma das causas que pre- . ,
pára o ambicioso, 'é 'toniñcante .para V '
a alma! catholic'n ver como liberal-
,mente se gastam uantiasv no'e -
plendido culto religioso, em obs:-

qmo á Corredemptora da humani-
dade.

sata proclama a duvida, alistando
uma ophortede ingednloín '1:me

necessidade laminas propensão: e
garantia de seus crimes, conforta o
homem crente vêr um piedoso de-
voto- prpltrãdo_'jd0antà dv' share-UV»
da Immnculada ”a queima his o i'm-1 '
censo da gratidão e a preitear-lhe a
homenagem do mais sincero reco-
nhecrmento por lhe escutar as pre-
ces e lhe deferir as supplicas na
hora extrema da affiicção.

E' bella, .digno da penna- de S.
B_ernardol;E'. enuntadowo quadro; ~
digno dos pinceis (ll-um Murillo-e
d'um Bembranit;

De vespa:: houve 'illuminação
acetylemca fornecida pelo habíl tm A
ustaqd'est'a .terra nr. António 'Maria
da ..(.ruz, e 'certamen- musical-pelas
alameda banda¡ 'de S. Thiago de“
Riba Ul e Cucujáee. Boas estivemm, '
conequnçleramás eng-ncia: da pu-

blica opinião. Bom foi. *Pena-qu ”3'“

Como prenoticiamos, foi inaugu-

rada no ultimo domingo, com uma

pomposa festa dedicada á Senhora

d'Ajuda, avnova capella erigida em

S. Donato sob a invocação d'aquel-

la santa.

A commissão esforçou-se o mais

que poude para dar á festividade a

maior imponencia, imas esta' foi ex-

traordinariamente prejudicada pela

copiosa chuva que n'aquellew dia

cahiu, especialmente no arraial de

tarde.

A benção do templo foi 'lançada

pelo parocho dr. Alberto d'Oliveira.

e Cunha, que tambem presidiu a

todas as demais cerimonias do ri-

tual.. ' ~

Ao Evangelho orou o nosso con-

terraneo e amigo padre Manoel An-

dré Boturão, parocho da Feira, cujo

sermão foi ouvido com geral agrado.

Na vespera, dia IO, o arraial no.-

cturno foi bastante concorrido, no

qual se destacaram a illuminação e

fogo d'artilicio que forammagniñ-

cos.

Assistiram as duas bandas da villa.

No dia 10 foram trasladados pro-

cissionalmente da antiga ermida pa-

ra a nova capella as imagens dos

santos que alli se encontravam, á

excepção de S. Glindrofe.

Da visita que fizemos ao novo

templo, trouxemos as mais agrada_

veis impressões, pela sua magnifica

construcção_ e excellentes condições

hyãienicas. _ _

' portanto digitada todo o lou-  
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passar a quadra invernosa, os nos-

sos amigos snrs. Gabriel e Adolpho

Rodrigues dfOliveira Santos.

á I hora da madrugada o oéoicôr de

chumBo_COnieçasse a despejar im-'

piedo'samente õdre'l* diagua sobre ' as

pobres... almas-que; para se re-

creargur'umrbocho¡ das fadiga; de' 'r

um:tra15alho pesado, 'não faltaram ao '

arraial. .

E assim acabou a festa nocturna.

Ao evangelho da missa da festa

fez a suav'estreia- oratoria o rev. pa-

dre David -da Motta'e Pinho, d'esta

freguezia; une revelou ,dotes orato-

rios e mostrou ser chamado para a

carreira de Vieira e Massillon. Agra-

dou ao seu numeroso auditoria. A

chuva imperti-nente, a desatar-se

constantemente em grossas cordas,

não-comenda que de tarde sahisse

a procissão.. .,o t que ,foi ,da .. sentir.

porque havia niultc's elementos !para

se compôr um prestito religioso em

termos .e pomposo, A 1_ › _ g _ , .A

Ele-1MB' . .. . '3, *em !blade .que,

tambem havia pregado de manhã á

missa de pastóres. , a

Se o mau tempo não viesse aguar

os planos do pied'om'. vovente, a

festa do dia 12 havia deixado nome

noswjgmnqw ítens, e a fé

teria; 'sidoÇàmasd'asu-maisconcorridas

d'esta freguesia. .

É &aa-meias

   

  

     

  

    

  

  

  

  

   

  

      

   

  

   

  

   

   

  

  

  

A' hora que escrevemos, uma

restea de sol, desmaiado como os

rostos marñnados das virgens de

Sião, ás furtadellas, como que a

medo, vem-nos visitar, coada pelos

vidros baç05 da janella do nosso ga-

binete de trabalho.

Oxalá que elle leve deante de si

essas nuvens negras, que forram de

crepe pezado a abobada do firma-

mento, porque muito carecemos de

dias de sol lindo, forte, para reco-

lhermos ás areas os milhos das ter-

ras baixas.

Bom e que elle nos ouça as sup-

splicas e nos satisfaça os desejos. E

,assim cremos que a todos fará a

vontade. Porque todos concordam

na nossaopiniãog

Estamos certos dlisso.

Ninguem. 4

  

O
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Na segunda-feira. sepultouis'e' _po_

seu 'aarião dejfamiliaf-a' ser.“ Jeaqui-

na “dia " ' de Jeãus, :esposa do sur.,

Joao' ?imensas _de ^ Mouquinho; -

Assistiram 8_ sacerdotes, r muito_ po- _

vo ”daQ freguesias 'visinhís egto'n'ion "

parte'hós” seus :fuhemes a 'música

de s. :nega j

' Arremataçao

(1.“ PUBLICAÇÃO)

No 'dia "8 do proximo incitem:

' bro, pelas 11 horas da manhã, á

porta ,do tribunal judicial d'esta

comarca, e na execução hypothe-

caria que Francisco Lopes Gui-

lherme, casado, do logar da Pon-

te Nova, d'esta villa, move contra

Manoel de Oliveira Manarte e

mulher, do mesmo logar, se hão-

de arrematar e entregar a quem

mais der acima' da avaliação. Uma

morada de casas terreas, com

quintal, ..parte de poço e mais

pertenças, sita no logar da Ponte

_ Nova,'d'esta villa, avaliada em

75$ooo réis, e outra morada de

' casas terrea's com quintal, poço e

mais pertenças, sita no. mesmo

logar, avaliada em 8855000 réis.

. v 1 .. › _ _ Para a praça são citados quaes-
Rodn nes d'Oliveira, digno verea- .

do¡ digam“? municipalldo guer Cl'GdOl'HJüÇCftOS.

concelho, mandou *rezaruma'missa' *"

na capella de S. Geraldo por 'àln'ia'

de .-5113. ;3249.54 mãe._..ialle.c,ida ha_

annos no Brazil.

Bo'r: ?emme'zos rev. athaide" g _ * , _- _› '_

Assíritíra 'muitas' pessoas" passem-'- ' O_sz de Direito, L substituto,

ções pessoaes dos ex.“ Oliveiras. '

,ó

No diaz "8 'p'as'sou 'o anniversario

natalicio do nosso, ami_ ó s“nr. Ga-

briel ÃRÓdtigiíei 'u'blíve'l'r Santos', e'

noldia' 1:2 o da' ex?? D, Çici Teixei-

ra, 'dedicada'es 'usado ex_.'F°,Manoel

Rodrigues d'O :vens: '- '

Parabens;

Para' tornar parte “nas 'festas do

segundo anniversaríd, 'encontra-se

no palacete' dá“ ex.“l D. Cici sua

ex.m“1,njtaha, D; A _Sallustís :Ieigeirm

acdtii_ 'anhadafídeseus interessantes

e inte ligentesülhinhos; l e '

    

  

    

 

   

No dia '3 a as“? _11 Ane“..a'ou-í
veira' virtuoso_ aspas: do 'ezm'Á'Jo'sét

Ovar, 13 de Outubro de !903.

Veriñq'uei a eitactidão.

_Desculpa Coentro.

: -' A

Consta-na; i !Trás .ant, antena' _“ , ,
Serrano, da reguezia Visinha do Frederico E. Camarmha Abragão.

Souto', acabar de' ultimar um contra- _

cto com um lavrador de S. Vicente (456) _

attinente á acquisição d'un¡ pedaço; w *

de geracao, para constmcção d'uma

casa de negocio, tencionando a_ bre-

vecrtrecho lixar aqui a, sua residen-

Estimamoe.

O Escrivão,

_ Arrematação

r ?ÚBLICAÇÃÍQF -

P322¡ Pêta Lisboaàon$wae ire- p l n horas da manhã á porta

4:: " '
,w tv as

_
L l

Que _a EscolaAca em ca, de qn: lã.: tribunal da contarem.“ ha.“

_snr. Hugo Teixeiratguenas ferias 'proceder á arrematação dos bens

' " ' penhorados na execução por custas
' andes foi hos ~edé de seu tio, snr. _ _ _ _ _

_ Hanoel e Rodrigtpies d'Oliveira. Que e sêllas¡ que o_ MWFWHO ã“bhço

tenha boa~ Viagem, e que ae 'não moveyêm JO“ de Sá ' 5nd“,

_ aqi?“ ng s, jante., l .v . _ a . sorteado, lavrador, do logar da Ordem,

g. 1, _1_ n '. - ,1 ç 7:_51 _ l ,_ ::de Maceda, que são os seguintes:

Urna atafona com alpendre cober-

to de_ telha, "uma «eira 'de edrae

vao l cal eom durma assobrada adam

Ó

@Hs 4:5. .al'if- .Vl the??

Regressar-ata ã¡ Eaton, onde

Editos de

.. No idia \de'novdmbro :prbaimq y

canastro de madeira assente em dois

pilares de pedra, tudo existente n'u-

ma propriedade de casas e cortinha

ertencente a Rosa Marques. no

ogar da Ordem, de Maceda, avalia-

da em 50$ooo réis.

Um moinho de pedra e cal com

uma roda, existente n'uma terra la-

vradia, denominada o Lameiro, sita

tambem na Ordem, de Maceda, per-

tencente á mesma Rosa Marques,

avaliado em 735000 réis: uma com-

moda de pinho avaliada em 295500

réis: um oratorio com um Christo e

uma imagem de S. José, avaliado

em 353300 réis.

Pelo presente são citados os cre-

dores incertos do executado para a

arrematação.

NOVA SERRALHERIA

Francisco dos Santos Brandão

participa aos seus amigos e ao

publico em geral que abriu, na

rua dos Campos, a sua officina

de serralhcria, onde executa, a

preços modicos, toda a obra de

sua arte.

Aos Snrs. Particulares

AZEITE DOCE

DeVilla Fernando (Beira Alta),

com acidez de 8 decimos, vende-

se na rua dos Campos, em casa

do Malaquias.

Preço de cada almude, ($500

réis e de cada canada, que a re-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

Experimentem e verão a boa

qualidade d'este azeite.

Ovar, 14 de outubro de 1903.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito, I.° substituto,

Desculpa Coentro.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(457).

 

as

(1.“ PUBITICAÇÃO)

CASCOS

\rendem-se cascos proprios pa-

ra envazilhar vinho e azeite, em

bom estado.

Tratar com a viuva de Manoel

Regueira, do Picóto.

Pelo juizo de Direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Freire

de Liz, correm editos de trinta dias

a contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do Go-

verno›, citando os interessados João

de Pinho Chibante e Custodio de

Pinho Chibante, solteiros, de maior

edade, auzentes nos Estados Unidos

do Brazil, em parte incerta, para

assistirem a todos os termos, até

final, do inventario orphanologico a

que se procede por obito de seu

pae Julião de Pinho Chibante, mo-

rador, que foi, no logar de Candosa,

freguezia de Vallega, sem prejuizo

do seu andamento.

A “Internacional,

A Companhia de Seguros «Interna-

cionah faz publico que, d'ora avante,

tomará seguros das casas de taboas,

(palheiros) construídos na praia do Fu-

radonro a todas as pessas que, cumu-

lativamente com esses palheiros, segu-

rem qualquer casa de pedra e cal que

possuam n'esta villa.

O premio do seguro é relativamente

modico e devem os interessados, que

desejem fazer os seus seguros, enten-

der-se com o agente ou corresponden-

te dlesta Companhia em Ovar-sr. Sil-

va Cerveira-na Praça, d'esta villa, o

qual lhes fornecerá todos os esclareci-

mentos de que careçam.

Ovar, 16 de outubro de .1903.

Verifiquei.

O juiz de Direito, 1.' substituto,

Descalço Coentro.

O Escrivão,

Joaquim Ferreira da Silva

(suacsssoass)

Antonio Augusto Freire de Liz.

(458)-

PRAÇA -- 0151“

AMA

Precisa-se com urgencia d'uma

de 1.° ou 2.° leite, que seja. robus-

ta e saudavel.

N'esta redacção se diz.

- Vendem-se n'este estabeleci-

mento:

_Notas de expedição para a

Companhia Real, de pequena e

grande velocidade.

_Relações de juros d'inscri-

pções de 3 °/,', , assentamento e cou-

pon.

_Relações de juros de obri-

gações de 4 °/,,, assentamento e

coupon.

-Mappas do movimento de de-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.

A SAUDE PULBICA

.ARMAZENS D'AZEITE

Recommenda aos seus fregue-

zes e ao publico em geral os seus

azeites ñnissimos, puros d'oli-

vei'ra, e das melhores proceden-

'cias da Beira e Douro, que ven-

de por preços relativamente ba-

ratos. »
PEDRO CHAVES

ADVOGADO

S. THOMÉ.-Ovar

joaquim Antonio Lagoncha

OVAR
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página??? réis. I ¡

Tunel-quinas ,soam-Critica dos mais

evidentes e pernioioses males danosa¡

sociedade; por'Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predes'tinados-

JI. Mulheres Pardgggs-IV. Os De-

cadentos-V. MalquS?-VI. Os P0-

liticos-Vll. Saphicas.-Cada volu-

me 500mm, ' o . 5

Ensaios da propaganda o critica¡ pe:

lo __clr, João deÍMeuezçsg-L A. nova_
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A. E. BREHII

\ MARAVILHAS-DA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAES)

Deserípção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimameute illustrada. '

A 300' réis o volume

?UBLICAJOS

IVANHOE-llomaneelhistorico de Wal

ter Scott. i volumes.

60 réis cada fascículo mensal e 300

O FRADE NEGRO-_Romance de aven- réis cada tomo mensal. Assugnatnra per-

toras monaslicas, de Olemenoe Ro- manoute na 8648 da empreza-

berl, l volnsne. * '
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Sob a 'direcção de Jean Jaures

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cadauna, grande rar'

mato, c›m 2 espleodidas gravuras,

  

     

  

  

pelo meme-40 réis. _

Cada tomo mensal de 10 folhas de 8 AS SEMI-VIRGENS _Sensacional ¡'0-
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com t0 espleudldas gravuras, pelo me- 00m explendmas gravuras. (Este m-

“°“"'“'°° 'm' manee. tem. em francez, MAIS DE

40 EDIÇOES) 2 volumes.

A PUBLICAR

A TABERNA-t) I.° romance, de maior

successo, de Emile Zola.
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dadOsamente revista e - › . A.
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